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BXPGDIENTIÜ DA  PRIÍSIDüNCICIA. 
Dia íiUIedezembro de ISãG. 

A" lirigiidein» ilelfgadn du diirruir fio- 
rnl dns iNTas )it)iilk-ns. —Ti-iid» i)i>slii iln- 
ta PspcJiiJii «irdorit n UicMiniiiriii |)jiiu 
niaiiilar ipiv pclii (iiriindi>gii di< Siiiilns si- 
jii paga 0 de«|i(Sii com n |iaKsuf;i!rii iIo Agri- 
ineiisor fjiiiz l^nvivnix, ()iiu i\o |<tirlii du- 
fliiolla cidiidn \em iln seguir piiru Ip<ia|in 
afim de snrvir n» inspuctorin gemi diig 
■iicüiçôes ; assim o Roíniiiunini a V. S. 
para snn ÍHlRlIÍf>nnvÍn a eiit r^sjuisiii u m-ii 
«flifio dulnd» ilu Imntiii» si'l> n. Ò2- 

Ao iiij|ii'rtiir da lliesonrHr i». •—Ít<>iriol- 
to a V.S. o «lindo do din-i-tiT gonil <l,ig 
ritiidas jiliiiliüns de 6 yu cunonli!, rucoiti- 
ineiidriiid» a obsiirvaiiciii da circular di> 1* 
dengoslii pruxiino pnüRHd», 

Ao presidunlo da eaisn lilialdo lianco 
ilu brnzi) nnsiu província.—Fico iiili-irn- 
do d» liQver n caixiilíliul dobaiiodo tira< 
til nesta província ciiiitUdo a quantia de 
10:00Uü!D ri. vm notas dn valor do 10^ 
rs. conforma participa V. Elx.cm olficio 
ilu9 dii corrontn. 

Ao Ur juiz iiiuiiicipal do Bragança.— 
i'ttra dar nsecuvãoaotjUR mo Toi dotermi- 
nadu pola sccrolaría de oslado dos ni>goví(is 
da justica.om dnts de S8 do novembro ul- 
tifiKi, cumpre quo Vmr. mo infurme so- 
bre o rcc|ucriiiiffnto incluso nm qnc Aitto- 
oío Muniiel Forraz pcdn purdüo do resto 
do tempo que llio fulta pnra cumprir u po- 
na a quo foi camlomnudo. 

Ao Dr. )uix do dirrito dn comarca des- 
ta capilnl.—Fito inteirado p<>lt> acn ollí- 
cio «lulado d» 2 do cuirculrt de linvcr V. 
S. no dia 27 do mcz Üudo, por impedi- 
nicnlo de moloslia, pasGnJo a vuru il» juiz 
de diroíto substituto íinmmliulo. roassu* 
Riido o cxcrcio düsto cargo no ili,t 1* des- 
ta i»cz, 

Ao juiz municipal o dn orpl)ài>8 do Por. 
to Foliz. —Pico iuleirado jit-lo siiu nlliciu 
de 1° do currenlfl do haver Vmc. oossa da- 
ta passado a jurísdiçno do cargo dejtiix 
mnnicipal o do oipliíins doüsc termo no 
respeclivti su|))ilcnto para oolrar no gnKo 
dos driHü moxi^ü di- liccuvn, qiic llio Torao 
concedidos para tratar iiu su» saúde. 

Ao insjieclor du tiicsouraria.— ftemel- 
to a V.S. as inclusas contas da receita o 
despesa da casa de norrueção do mi^z de 
novembro ultiroo, alim de qun, d<>pois de 
examinadas, iitaodu salisfazor o dfficít 
nclla dQHtunstrndo. 

Ao juiz municipal d» Baiiart;il.—Fico 
inteirado do ter-sn lindado nu dia ii ú» 
mez findo a lirençn cnnt que Vmc. se a- 
cbbva na Cúrlo, o do uãn scrltio possível 
por eocrmmvdos do saudo aprnsenUir-so 
no seu termo nu refcridii din. confurme 
participa cm olficio de 1â do dito mez. 

Ao juiz municipal do Piiidjimonliaitfua- 
ha. -^Rocobi o teu «Ifiuio do 5 dn corrcn- 
te. em que Vmc. pnrticipa li>r no dia 29 
tio mez lindo /assado a jutisdicção do car- 
go de juiz do direito da comarca ao juiz 
Gfíoeltvo, reassumindo ii cxiTcicio do du 
juiz municipal o do nrphãos dn termo des- 
sa cidade, do que Tico inteirado. 

Ao juiz municipal du Hlogy das Cruzes. 
—Fico inteirado de baver Vmc. em data 
ds? (Io corrente reassumido u exorcio do 
cargo de juiz municipal o dn orpbãos dcs- 
iia cidade, cnnrormsi pnrtícipa CHI oflício 
da mesma dala. 

/>ía 11. 
A Jojio Soares de (.'iimpoS'—£m ics- 

posla nn iilliciodn 7 di< roíruntn no qnnl 
Vmc. tinlliiita dcnií»s.'i» dn cnrgo dcQ" 
üopplchle dosulidHt-gado cl» policia da 
villa dii Limeira [>or Inr üido <>|<>itnjuiz 
do paz para t> quatiionniorulnrn,i;uni|iri!- 
nin d(!claiai-lbc que não Im n<>iii orna in- 
cnmpatibilidudn nn cxcrciciu simullaiico 
dos lefcridns cuipis, n nàn tem pnr ibsn 
lugiir (iquo requer. 

Ae vicarin da cidade dn G''nslilnit'ã().~ 
Inteirado iln quo V, Rvm.ino parlicipu 
cm olIi<:Í« de <Í do eoirentn, Iciiho a líi- 
zer-lbo igno nesln dst» liuam expedidas as 
i-OMVenienles ordenai no Dr. clieTe de po- 
licia para determinar ao snbdele^ad» des- 
sa citlnde que cniidjuve a V.Itvm.por via 
d>.s inapevlnics de qnarloirôos, na averi- 
^luuváii dns possitidorcs de terras, que os 
deixarão de vegístrar dentro do (iroxinio 
prasii   mareailn. 

Ao onconheiro William Flljot.—De- 
volvo a Vmc. n requorimenio du uiiipresu- 
rio da pnnte d<> Casqiieiru Achdies Mar- 
tin de Eatodens, que Jicnmpanbou o sen 
nflicio dotado de bojo, para que avalíu n 
custo dos «bjnctns eoustantus do mesmo 
requerimento, e d& sou parecer soiire sua 
imporlaocia. 

j Ao ongiinbeirn Wllíam Elliot —Com- 
I munico aVmc. quu nesta data remctli a 
< thosnnraria a ccnla decumcntãda dn des- 

pesa Tüito com os iraballinsda canalisatáu 
das agoas pura es cbafarizcs desta cidade, 
quo acoinpanlmu n seu olficio daladude 9 
dn coNvnte, alim dn mandar pagar-iliu o 
saldo dl) 19l{$350 rs. a seu favor, o a- 
dianlar-llie outra prestação de umconlo 
du téis. 

A Auijuslo Cciloin. —G"mmuní('0 8 
Vmc. para ^no inteiligencia, que nesta 
duta expedi ordem a thotourarin para man- 
dnr pôr a sua dÍS|iusição, á vista de ferias, 
a quantia dn 1:350^000 rs. para appli- 
cal-a nns cüocert^>s mnís urgnoles da es- 
trada a sen rar((o, Ci<nfnrme o orgauicttto 
que ucompaiilinu o seu ollici» de 3 üu 
Gurrenle. quo assim fica  respondido. 

A« cngenliniio William ElÜot.—Com 
o nllicin qito Vnie. mn dírigio cot daia de 
boj" recebi " relatório dn comniísíàn en- 
carregada lie examinar a pnnln nova do 
Cusqneiro, fuiln pcln empresário Achilles 
Marlin do E^lailcns. deixando de acampii- 
nliar ao meümir rclatorin o reqnciínienlo 
do dilii e:<ipiesarin, quo deverá Vmc. re- 
nietler-nie com os cnmpetenlos docn- 
mantos afim do dar-se-lhes » conveniente 
deslínn. 

A" majnr director dn fabrica do ferro 
■Io >í. Jitno dn Ypanema.—Commntiico a 
Vmc. Kui reípiista a seu OIIÍGíO à-' 5 do 
cnrrcnle, que nomeei pruvisoariameolu o 
Rvd. Jnsú Álaoucl da Cnncoiçno pnra o lu- 
gar de capcllno dessa faliríca. 

Dia 12. 
Ao iospnctnr da ihesouraria. — Com- 

munrcna V.S.pura sua iiilclligcncíu, qu» 
pelo inspcclor gorai da inslruccão publica 
forâo concedidus qnioze dias de licença 
com voncimenlo a Jiisó Rodrigues da Sil- 
va, prnfitssnr de primeiras letras da vílla 
Bellu, conformo mo participou o mcsmu 
inspeclur em officío do lU do corrente. 

An mesmo.—Romelto a V.S. o oHicio 
do director gorai da despesa publica do 6 
di> corrente, acompunhadi) dn circular por 
cnpía n. 26 de 21 d-J novembru ullim», 
declarando qucns rcstituiçOcsdos direitos, 
que erãu purmítlidas, quandu, denlru de 
nm cotíu praso se provasse que as merca- 

dorias ja linviao sido despocliadus pnra 
cniisumn, >ú pndem ser deterniinada;! pein 
ministeiin  tia fasendn. 

Ao nieNni". — Remelloa V. S. para 
suu inlellígencia, a inclusa vnpia do aviso 
expedido poln minisleiín da gnoriaent da- 
ta dn ■Ot du novembro ultimo, mandando 
dar baixa do soivi^ndo exetcito ao futriel 
do corpn lixo desta piuvinrin, Tnlío Cí- 
cero dn Cnstrn, nãn nbsiani» a impoíHi- 
bilidiiüo cm que so acbn de reslíluir a gra- 
tilicn\ãi> cnrresponde»te uo lanipn doser- 
líço quo llio fultn pnra completar o pruao 
dn seu engajanionln. 

A Fruneíscn Bodiigues I'íres, fabri- 
qtieiro da igreja matriz da freguesia dn 
Arujá.—Attendendn ao quo Vmr. mo r». 
presentnu em <dIicio dnlldn setembro 
bro próximo (lassadn. restdvi nesta daln 
expedir ordem n ibeseururia alim de qun 
a quantia do 30(),'7> rs. quv s» mandou 
pôr n Kna dispusivãn avista dc farias, para 
ns obras da igreja mal'íz dussa fregue^ia 
lhe seja entregue na eollrctona do M<'g)' 
das Cruzes em duas prei-lavóes , nnn p<i~ 
dendn porem receber a segunda aem ^lm 
t(.nba nprosentadn as entoa, quo legali- 
sem a primeira preslafâu. O que com. 
munico a Vmc. paia sua inieilígencia o 
em resposta an seu citado olficio. 

Ao capitão diiongenlieiroa Joã» Peilro 
de Gusmão e Vascunci>llns Maria.—Com- 
munico a Vmc. em rvsputta a seu ofliri» 
dc 28 dc iiuvcinkro nllini<>, que llcâ» ex- 
pedidas asconvcnivntes ordens a llicsou- 
rnria paro ninndar pagar-lhe, pela alfân- 
dega dessa cid&de de Snuttis, » seu soldo 
o mais vencimeiilnsde rommissào activa 
do 1* do leferidn mez em dtanie, a vista 
d>trocibu< prnccssados pnr duas vias, e ru- 
bi içados pelo respectivo cnnimandaoln 
militar, cumprindo me signil!car-lbe qun 
u sua guia foi romcllida a mesma thcsou- 
raria para as com pele nles verbas. 

Ao Dr. inspectur gmal da ínstrncçàu 
publica. — Tomando cm onosidaruçãn o 
exposto por Vmc. no sen olficio d» IG de 
Hclembio prnxiiiio, resolvi ihimitiir o .Iio- 
quim iWeirn Borba do emprego de pm- 
fessnr inieríno deprímuiias letras ilo bair- 
ro .In PiiaikA. O <iun lhe cnmmnnico para 
sua inteiligencia u em resposta ao dtlo 
njliüio. 

PROCESSO—DINELLI. 

Presidência—De. Tavares liaslus. 
Promotoria—ifr. Pedro Taques. 
Defesa—Dr. Clemente Falcão, 

Comparece o accusadu l<'rancísco Di- 
nclli. O réo mostra ter 30 aniios, lígiira 
elegante, estatura regular, tiaja c-isnca 
prciu e calça. 

(iompOe o cun.scllio, depois de esgo- 
tadas as 12 recusaçütis dc ambas as par- 
les, os Srs. : 

1)togo Jüst; Machado.Itenedicto Inno- 
cencio, Joaquim F. Wanderley, João 
Rodrigues Rosa, Antônio Mariaiio dos 
Santos, Joa(|iiim Ferimudcs Ciiiilinlio, 
Joaquim Surtorio. Manoel Antônio de 
Lima, Manoel José Vaz, Felippc Sal- 
mann. Cândido Martins da Cunha. 

{Depois th «m interrogatoria, que per- 
durou ijuaíru horas, e que não pudemos 
ouvir, fez-se a leitura do processo, e eo- 
mcfa a accusação asM\2 horas dn tarde) 

O SR. pROMoro» PüW.ICO : — Srs. jui- 

zes, cKlavii feita n accnsaçAo, se levan- 
iai)do-iMe, eu voa dissesse unii;amentc— 
fiiiregu A vossa consciência esli; pro- 
cesso : (/ a rffl Francisco Dineiti. Tal 
6 » roubccimento niuplo e dctalindo 
qiiu o publico, eparticularmentu os Srs. 
jiiradoH, tem deite vompeiidio de delic- 
los; tal é a híál^naçio de quu todos 
nos achamos possuídos, no ver voino o 
ousado c uveutureiru Italiano, que está 
presente, espcsinliou, na capital da pro- 
víncia, ji lei, a hospitalidade, o o decoro 
publico ; tat é a força da prova precons- 
liluida o teslemnnhnt, ein que assenta o 
líbello oflicial I 

rjitretnnio. uiuu circumstanci» me 
obriga ,1 descer aos iletallies da causa, 
(le^dobrundo esta série de episódios 
grotescos, este amontoado de factoi 
descomunacs, que o Sr.Dinelli ]iarodioi4 
do (iit Brat de Saníilkana. 

O Sr. Dinelli teiu apregoado nina 
perseguição da parto do iílustru Sr. Or. 
delegado du polícia, que não faz mais do 
que cumprir us .«cns deveres.cuin singu- 
lar dedicação. Elic diz que não t«in 
consciência de seus delictos; chega mes- 
mo á atiribuir o seu processo A indis- 
posição do Dr. Furtado !.. E' mais umti 
protervia do accusado : ninguém acre- 
dita nessa «oarctada, só própria dc 
quem, tendo profunda consciência do 
<|ue fez, quer soccorrer-se á posição do 
mariyr, para coininuver-vos. 

Nestas circumstaridas, corre-me obri- 
gação de descer ao minucioso de«tes 
autos, para que o réo, e o publico que 
nos ouve, fiquem bem curtos, que na 
capital ninguém, qualquer quo seja sua 
roíidição é arrastiido ao tribunal, por 
motivos alheios ao nosso código. Dis- 
cuta se bem os feitos do Sr. Dinelli, 
para quc elle faça exacto juízo das jas- 
liçiis deste lugar. 

E, |>ara que uao se demore a cou- 
demnaçiio, qne um publico inteiro solli- 
cita. entremos já no exmue da causa. 

No dia 13 de agosto deste anno aqui 
chegou um viajante mystcrioso, que pro- 
ctirt>u o hotel mais vasto da cidade, o 
du Lcfclire o C, no lurgo de palácio. 
li!$tallou-su no incllior aposeuio que 
encoiilrnu, declarando ao pnlr,10 da 
caisa que reservasse uma câmara para 
^uu criado c guarda livros, pois que nfio 
tardariam. O proprioinrio do estabele- 
cimento, que, a principio, o recebera 
cutiiü um hospede vulgar, sem equípa- 
geus. c reduzido A i-xpressão mais sim- 
ples du iiin viajante escoteiro, começou 
a coinprelicnder quu tratava coin um 
grande senhor, pelo menos, algum prín- 
cipe que viajava incógnito, que su adian- 
tava da comitiva para escondera realeza 
aos olhos dos importuDos paulistanos. 
(risadas). Sim... poniuc. de ordinário, 
nós que não somos príncipes incógnitos, 
ao chegar á uma pnvoação, fazemos 
adiantar os nossos criados para prepa- 
rarem acomodações c aposentos ; o Sr. 
Dinellí fazia o contrario ; vinha adiante 
para preparar acomodaçòos para os seus 
servos. 

No correr das cuusas comprelicndeu 
Lefebr» e essa multidão que freqüenta 
sua hospedaria, que seu hospede era alta 
personagem. Assim revelava o tratamen- 
to que se dava. Este homem (rafava 
com niugnilicenciu, frcqiientumentc cor- 
ria de carro as rims da capiliil, c quan- 
tas vcies as rodas de sua bcflinda nâo 
salpicava de lama as casacas de nós ou' 
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tros plebeus  tjiie  passnvatnos calcante 
pede. 

UiD vulto dcstn onlein. enlreteve logo 
relaçOes coin pessoas distíiictas, s quem 
baaqueteava. Verdade seja dita, era ca- 
valheiro n toda a prova : opiparos jan- 
.tsres e alinoços ciam oITürücidos aoH 
amigos, quo se multiplicavam, ú cuja 
disposiçAo piiulia o seu carro, c o seu 
dinheiro tamltcm. 

Como era natural eiu uma cidade pe- 
quena, a attcnção publica começou a 
lilar-sti sobre o desconhecido, que tor- 
nou-se o homem da moda, o Icüo dos 

^alSes, (dos salões que freqüentava), 
'«acoqueou o conde do Monie-Christo. 

qbe loinoi) para typo com o mysterio 
em que se envolvia, c com os (hcsouros 
do 1'adre Faria que gostava A mãos lar- 
gas : e tinha com o hcróe do Alexandre 
Dumas iim poitto de contado ; o rOo foi 
innilo tempo marítimo, o falia não me- 
nos de ã dialectos—o poriuguez» fran- 
cez, inglez, atlemão, e o italiano, o que, 
como mais tarde os Srs. juizes verão, 
Ibe serviu de muito. 

Nao querendo o réo manter em colli- 
zOes o nosso povo, começou a declarar 
quem era. u subiu de ponto a admiração 

, de Lefebre e seus inquilinos quando o 
réo declarou ser sócio da casa de ScArae- 
der e C* estabelecida em Trieste. e ra- 
mificada no Rio de Jaiiuiro com n mes- 
ma (irmã social; e ainda mais, sobrinho 
do ministro da Áustria, qne viajava por 
divertimento, que já tinlia gasto nó em 
seus passeios 50 e tauíos contos de r<iis, 
que seu pai era um rico banqueiro na 
Áustria etc. etc. 

Creando assim uma opinião vantajosa 
que Jhe abrira campo para a reaÜsação 
de seus fins calculados com a devida 
antecipação ; mantendo o publico nesta 
illusãu a seu respeito, enidou de tor- 
na-la mais perfei:a. Para esse lim apo- 
iava suas asserções nos dous ccletires 
documentos que estão no corpo dos au- 
tos ; uma cartii de Sckroeder, cscripla da 
corte em que se IC com notável saliência 
os algarismos ISiOOO.^OOO e outra de 
Wiáihin, cscripta de Santos; a 1» com- 
municava a Dinclli que cslniam a sua 
disposição a quaniiii do 13:000Í!>0Ü0 
concebida nestes termos (a traducção é 
feita em tuizo, por perito juramentado) 
Eil-a : {lê) 

A 2* tinha por fim confirmar a do 
Schroeder, certificando ãs futuras victi- 
mas de que cm Santos jã estavam os 
fundos nnnunciados. E' assim con- 
cebida : {lé) 

Estas Cartas o réo tinha o cuidado de 
confiar a todos os sens convivr>i)i€s do 
Hotel, que mais se confirmavam nas 
asserçCes de DinoIIi, a vista de uma car- 
ta, com directão ao Exm. Sr. Brigadeiro 
Bafael Tobias de Aguiar, pelo punho do 
Desembargador Pacheco : torta de or- 
dem, segundo dizia Dinclli. sem embar- 
go de vir fechada, contra os oslylos. 
Mais tarde saberemos a servenlia desta 
carta, cujo conteúdo, serã bom notar, 
desde jã, não continha uma virgula 
relativa ã Dinelü. Essa carta era a cbavo 
de todos os seus projectos. Construído 
assim este artificio, começou o nosso 
banqueiro de Triesle as suas ojierações 
famosas, cm ordem a solver um novo 
theorema econômico — consumir sem 
produzir, gastar sem possuir, como pas- 
samos A mostrar. 

A primeira victima foi o negociante 
Baptista : com este occorreu o si>guint4>: 
{Não podemos ouvir eita parte da accusa- 
ção). 

Munido destas duas cartas, que lhe 
servirão de talisman para a solução do 
sen theorema industrioso, começo» a 
colher dinheiro. Vae a casa do briga- 
deiro Tobias a quem apresenta os docu- 
mentos de lis., declara que tem os fun- 
dos a que ella se refere depositados em 
Santos, em casa de WtdtAer, que espe- 
rava seus creados e pageus, que devíSo 
vir pelo Parakibuna, e obteve SOOíft) rs., 
por um praso breve. Abi está a fls.... 
o valle, cuja cobrança foi commetlida ã 
L. Macliado 

Deste dinheiro o reu tirou 800^ 
rs., para começar a amortizar a di> 
>ida conlrahida com Baptista du Sou- 

Ssasisisn 
za, pelos meios que pBSso a expor, (ü 
orador expõem como o réu houve por 
meios fraudulentos a quantia de 800.'£) 
rs. dada por Bnptisla, que logo começou 
a instar por pagamento; pelo que Di- 
nelli. recorreu a Tobias para aquietado). 

Começando o povo a rumorejar, ja 
dtfsconliandoda/aísa qualidade que o 
rOu se dava, Uinelli vae (cr com Baptis- 
ta. a quem incumbe o ir buscar a San- 
tos uns 13 contos de réis: d."} lhe carta 
de ordem sobre uma casa allemãa de 
Santos. 

Km quanto mais esta victima vne ca- 
valgando cm busca dos imaginados 13 
contos, vejamos o que vai fazendo por 
cá o Sr. Dinclli (o orador refere os meios 
porqui; Dinelli ainda ci^torque do Motta 
CuHhn, de Ferreira de Sonza, de lli;iiri- 
que alleiuao, diversas quantias; parece 
que- o réu pretendia caminhar <;ui ujn 
círculo vicioso de coiKrahir dividas pa- 
ra ir umorlizando as vencidas, e man- 
tendo-se na pozÍí;ão inculcada, ã custa 
de novas viclimas.) 

Mas venhamos A tentativa em relação 
ao Sr. Santos Silva. O Sr. Tobias, por 
intermédio do Sr. Machado, vencido o 
praso ajustado, insta pelo pagauienlo. 
Aqui ustao as canas trocadas entre Ma- 
chado e Dinelli, que continua a mantel-o 
cm esperanças, com novos inventos; ora 
(1 X que as ordens de Schroeder não che- 
garão; ora SC contradiz d'>cl.-inindo que 
ja estiloem Santos,e q* lalvez veiilião so- 
bre a casa do Sr. Tobias; linalniciite de- 
clara q' abi vem um guarda liiros,da ca- 
sa de Siintox conduzindo os i^ conto j, 
seus escravos etc. etc; mas que por 
contratempos de viagem ficara retido em 
S. Bernardo. E' então que Míichado, 
conhecendo que esto homem não pas- 
sava de um cavalheiro de industria aper- 
ta-o rortcnicntc pela satisfação do valle. 

l^is o réo batendo a outra porta, para 
ver-se livre das importniiações do Sr. 
Macliudo (referu o orador como Üinclli 
vae ao Sr. Santos Silva, e consegue corii 
o mesmo auxilio das caitas falsas e mais 
bistorielas relativas aos fundos que di- 
zia ler cm Santos, a promessa de rece- 
ber 1 conto de réis, mediante uma lettra 
que olle Dinelli passa contra a casa 
Sckroeder do Bio de .laueiro.iião se rea- 
lizando a negociação porqne, em lonipo 
o Sr. Santos foi prevenido |)clo üarão 
de Iguapc.) 

Cbegaiido Baptista a Csta cidade, Di- 
nelli vae a se» encontro, c sem que a- 
qticlle llie dissesse o resullado da vi.i- 
g(!m, diz-lhe;—Ja sei que nada arranjou 
as ordens vterao para o Tobias. em 
vez lie vir para Sanlos; e como são de 
grandes quantias, e Tobias nãu está na 
cidade, L. Slnchado pede espora, par tião 
terem casa 13 contos. 

Foi então qnn se conhecn» evidente- 
mente qno Dinelli era um e&lilliouatario, 
o Sr. Slaidiado desmentia o que o réu 
acabava de commiinicar a Baptista. 

Começou então o clamor e o despoiio 
do povo ludibriado pelo Sr. Dinelli, e a 
delegacia diligente como é. na forma da 
lei, cod. do processo, art. 187 g 6" or- 
de;'n busca nas canastras de Dinelli, e a 
sua pri-tão, como indiciado cm crime 
inaliançave) (art, 264 cod. penal, art. 
175 cod.do processo ) Deve-se ã bnsca 
o esclarecimento principal do faclo, a 
prova esciipta, preconstituida. as cartas 
falsas. 

O orador demonstra que todos estes 
factos, a excepção do praticado com 
Santos Silva, q' não passarão de tenta- 
tiva, coniportão nm cslelíonato; explica 
u espirito do ar). 26i do no.íso código, 
cuja idea é copiada do art. A05 do cod, 
francez, explicado por ariestos do tribu- 
nal de cassação, eem cuja doutrina as- 
senta o libcllo. 

A cerca d»8 fulsidades das cartas do Rio 
da Jancirn « Santos, mostra o Sr. pro- 
motor, que ha evidencia nos autos, ondv 
se v6 o oílicio da firmo socisl do Bio de 
JaiK-iro desmentindo furmalmnnto as os- 
scVLTações du Dinelli. c ígUDlmento outra 
da casa de Santos. Alem dn que se v6 pelo 
exame dns peritos juramentus, o feitus 
judicialmente, qoo essas cartas fora» feitas 
coui lão pouco cuidado qu» se diviüji per- 
feitamente alguns caruclcres do punho di- 

Dinclli, quo cotejados com o ossignotura 
da noto de culpa, e passt-porte, não su 
sofTfo duvido acerco do autor. 

E leremos ainda duvida, coutinuaa 
ucciisaçâo, sobre semuibanto farça, quo 
mais parece unia parodia do Gíl Bruzde 
Santa Ilbane, quando subemas ullicisl- 
mente quem é o Sr. Dinolll ? 

Aqui estii o dofioimento do Dr. Corroo, 
depoimento írr<'cusavel ; o Dr. Carrfio 
cunbcco» o réo, ctiado do servir no hulel 
de Angulo, na Corte ; foi mesmo o servo 
que Iho foi 'Jestribuido, durante a sua 
hospedagem em 48. Vade mais a infur- 
nraçã» do próprio Ângelo : Dinelli foi seu 
criado, depois Gnnverteu-.>io em csvatbniro 
da industria, ladrão do profissão, per cu- 
jo motiva abandonou suo cnsn. Vede s 
informação dessa Manoela Rapto, infuliz 
hcspunhols, que oróo seduziu, trouxv-a 
do suu poiz natal, nniquilnu sua fcrluna, 
e rinalmiüito atirou-a em um casfbr» na 
roa do Coodq, Riu de Jamdro. Vede o 
inrormnçãi) dos autoridades de Iguassú, 
do cbcfu de policia da Cdrte, por onde 
consta quo o ai-cusiidn tem «ido freqüente- 
mente preso, uma viiz pelos fiictos relo- 
tivusa fírmii fulsa Ao Bkering, cm uma 
letra do cambio. 

Escusado ó continuar neslc topicn, bom 
doloroso se torno poro mim fuzcr autópsia 
das costumes do ré», eso altjum» coisa 
levo dito a tal respeito, é por quH mn cor- 
ria o dever de provar que Dinclli não è 
s>icÍo das ciisus incuk-ados, de protor o quo 
ollo na realidade é, em sumnio. demons- 
trar quo verifieou-seo artilicio fraudule»- 
to. 

O Sr.acensndor mostra anula que o réu 
devo íur pnnid» jiel» ciimedc falsidade, 
por virltido da disposição du art. 1G8 
d» G. penal. Depois do olguinas consi- 
diTaçOüS concernentes a prova testemn- 
nlial, particolarmentii sobie sobro as tos- 
lomunbas Morcotlino Gerard, e Joã» Le- 
febre termina » acvusador pedindo as pe- 
nas do libellii, o declora que a punição dn 
boje ô reclamada por um publico inteiro, 
que concorreu a<> tribunal; conjur» os 
Srs. jorados, a estabelecer boje um exem- 
plo formidável em vrdcm a prevenir que 
ígTiacs cftvaileiros, venhno cscandalisar u 
nosso publico, como Dinclli o seus ante- 
cessores. 

Termina a accusaçãn as 5 o meia da tar- 
de. Suspende-se por um pouco a sessão, 
quo progrida as ti. 

O Dr. Falcão :—Eis mais um fructo 
di-ssa macbin», da que jú vos lenbn fatia - 
d<>, eslnbolouida na descida d» Porto-gc- 
ral, qui! IrabiiUio ioceiiSMntoiiieote. Não 
se descansa, cliiiitia-se dia e iw.ita os es- 
crivães de todiis ns juizes, o procGss6-S0, 
porijuo nestes processos alinbiivndos, for- 
mulados coiD a (orça electrica está n/è/t- 
cidade publica '. 

Aqui está Francisco Dinelli nova vicli- 
mn, conlrn o qual se dispaiou tod>>sos rt- 
cursos da po!Í(.-iu, desde iis indajiaçõas fo- 
ra da província oló o arnlhitnenlo de um 
pajol nojento, apaoliad" no sojo dos t'ar< 
ceres. o que por inilignidiuli' publiea oslá 
cnrorporedo ocsaulns. 

Entretanto, ã par desta sanha desi^n- 
volvida conlia e!>ti> misiiro i-siraogoiro, u 
policia dorme o somnu ciiniidosi- da ia 
volencia, ãcnrca dos esleüottHíarios i)ue 
forinigão na nessa cidHde. iiyniluiido cau- 
sas do clientes, defrondadui liiyo rlepois 
com o saque de suas liolsos. i'iircc<! que 
o ptilicia arma laces as iitnscas. alira-as 
com grande appiiraUí jiura o jtiry, em ur- 
dem a encobrir sua indolência que eílã 
cobrindo os verdadeiros réus de policia 
quo parece querer-se cncapotar ].. To- 
dos saboines de quem se falia. .. 

\Mc agora, Srs. jurados, se não ha 
com» disse uma sanha caprichosa contra 
o infeliz que se senta nesse banco. 

Começou-se por atacar a suo proprieda- 
de, bem escudada na lei, ordcnando-so 
uma busca allamente illegal em sua cosa, 
e canastras; tirarâo-ibo bons e papeis, 
até n próprio passe-porte, que so quis jul- 
gar falso. T(i>'os esses papeis, inclusive 
as cscriplas indífferenles, de relações ami- 
gáveis, csiso cncorporadas sns autos !.. 

Olhsi ainda nolra violência: o juiz 
instnicter mandou trancar esto infeliz na 
csdêo, com a mais flagrante vinlaçãu da 
lei.    Otbai a portaria   inicial,   começa 

por um consta qno Francisco Dinfllli iam 
cummeitido estelíonalns, consto. E*por 
um consfa do juit. por soo meia pfs- 
sumpção, sem indagação previa, reduzida 
a esiirijito, com a necessária prudência 
quo se devia quebrar u liberdade de um 
homem.mornionto de um estrangeiro, que 
vindo ai- nosso pniz pensa aqni encontrar 
lei do paiz civilisado !.. . Vede, senho- 
res o perigo em que nos acbainos todtts ; 
com um consta do Sr. delegado, qualquer 
do nóf póúa ser arrancado de sua casa, u 
lançado em uma onchovia I Foi sémen- 
tu, mais tarde, que se tomarão declarações 
aos ofTendidos !. . £ estas deciaraçôes, o 
Ioda essa prova ahí amontoada, não nos 
íuduz a cTÒr que n rú« tenha eommetliitn 
algum e^lellionalo; o deploro senh(ircs,quc 
o Dr. pioinotor. sempre mais justo, mais 
juridicu em s<^us libell»s, qii<i u formodor 
lia eulpu, nas pronúncias; acerca do Dinel- 
li fosso inexorável 1.. 

O orador entrando detalliadamonle na 
«nal;se dos autos deiitonslra qnii os factos 
praticados pi>lo réo oãn sabem da orbita 
das tiansiiccões particulares, não ba o 
elemento iln artificio fraudulento, nesses 
pedidos a Tobias o outros. O orador pro- 
cura deoioostrur n pensa qnn nenhum 
desses tontos fanlasticos, se houvera», de- 
lurminarãii a vontado dos credores du réo. 
ao dar-lhe dinboiro. Vè se, prosoguu o 
orador, qnn Dinelli em relacã» inliinn 
cum BS pessoas que frequenlavão n botai, 
as (juaeo, scjjundu confessa a aecusaçãft, 
erão iiiDila \ni oltzeqniodas por ellu com 
jootarits, alinocos, o carros alugados, pe- 
diu-Uics dinheiro emprestado, cbcgou 
mesmo o pa^nr ãl;:iins oin todo uu em 
parto. Quanto a dizer, se ó exacio, que 
era filho do sol ou neto da fua, Como se 
exprimio a aci.usu^ão, não pa*sa isso de 
ostentações pruprias do eeila gente, o 
muilo conimu»! nos iiso!* da vida, o quo 
não púdv constituir o tal artilicio fraudu* 
lento. 

O orador passa a acompanhar a pro- 
nioturia na sua anoljse do art. 40S do 
código ciiminul francez; aceita o cartel 
para esse assnmpto, « acha que isto mes- 
mo favoreço o suu clienLfl. A doutrina 
do artigo não prejudica o arcusado ,* u 
orador «ssiin o mostra por uma piissogem 
di> Chauveaux, d'onde su yò que cortes 
fdctos menti rnsnspnruii)enle,curt8S manei- 
ros de osluiitncã». os netos puramente du 
imposturas ainda que iminuraes, sem du- 
vida, a lei penal nao podo attiugir, por- 
que isto sr>ria coiiouarem vaclloção ti>dos 
iis iictes mais insignilícantes da vida ; ú 
assini que a lei não attingo as poquonas 
alicantinas nas Iransacvões, n simulação 
nos contractfls, a exagerarão dn preço das 
coisas. E' sú quando manobrasfraudu- 
limtaa, qae diieclamento teudum « enga- 
nar, e dc'fraudar,são empregadas de mudo 
tal que posso illaquear um bomem du 
prudência e perspicácia ordinária. M<»- 
lid, pela anaIjSD de cudu um dos factos, 
que esses pedidos não estão cariiclerisados 
pela lei c<imo escroquerie, como Ihu cha- 
ma » direito fronCüE nu art. iOg, cuja 
idéo, segundo o Dr promotor meemo dis- 
se, foi cupiada pelo nosso art. 204 g 4°, 
ifoo infelizmente, entre nós,c»ffl a sAde 
dn fazer processos.vai londo um elasterio 
quo esjMinla I Para provar isto,o orador 
cita um facto passado entre nós, em quo 
dois caipiras forno reciprocamcntn indi- 
ciados n« l;il estelionato, só porque no 
breganhn do uns objeutos, e em uma 
transacçno oídinaria, exagerarão o prcçu 
desuoS G<risas. 

Analvsando us relações existentes entro 
»s credores, e não victimas de Dinelli, 
elle mostra que, por virtude de suos rela- 
ções, foiao clles levados a dar essay quan- 
tias, sem que algum delles fugse levoitu 
pelos fallscias de Dinelli, em que, por 
certo, não acreditarão. 

Passtndii a analyse do tal artificio 
fraudulento contido nas cartas allcmãs 
tão proronisado pelo agente da justiça, o 
orador mostra que nenhuma serventia 
tem para a accusoçõo. Primeiro que to- 
do nã» se prova que o réo «s fizesse : os 
próprios peritos usão da palavra juarece; 
não alTirmão que sejão do punho do réo. 
Demais elle próprio as apresentou ; laola 
CHosciencio tinha de que aquillo fosito um 
ciinie ;  e veja-se, diz « o/ador, o próprio 



'^o não sabo igucm aa depositou nu unr- 
roio, pareço (iipsino lor sidu viclím» He 
uma veidailiiirii cusuoutla, K hoiipnmlii 
mesmo quu rosíflii) ruilospeht n;i>, iinlicu 
isso quo sua intençnn ora survir-su IIL-IIUS 
para lirur a rurltinn allioio?...ó lionil» üL< 
ilizor-so qiioo rÓD, quorondo ptigaiiar og 
brasjteirug, fatendo-os aGrudilar nm fun- 
dos imaginários quo linlin em Sant«s, Tu- 
sendo oscriptos qu(? altustiio ossos fundos, 
oscolbosse um dialoclo quasi desconhuci* 
do 1.. E' cnnUaproducontc; uicrovRiiu 
antes em pcirtut^uitz para melhor ongantir, 
nào se limillaria, cumo disso H ncciisacão, 
é Iraçar com tnuiia saliência os algiiris- 
mos oin questão. (Aqui n orador anntysa 
longa e minuuiasamcntocada ducomant» 
dos aulos, o todos os artigos d» lilifillo, e 
chega a conclusão que só buuvu emprés- 
timos). 

Fundando, pois a defuia, na r<illa do 
baso jurídica pura so caraclerisar um só 
ostelionoto fiiit» por Dinulli, u fazendo 
longas roflexúcs sobre n rccnsave! prova 
prestada por informantes, os •próprios ca- 
lottaãos, pois ludn isso nãu pnsson dn ca 
lotes, o orador pndo ahsolvlçíio, cm lioiiru 
de nossa lei, do nossa fama jurídica, u cü- 
pera que o pr(imotor,imparuial « jiisiu co- 
mo se mostra si^mpro—n quo muito Iho 
honra, recunbecerii qtic nfii) ba toes esla- 
iiunatos, 

(TeriRina a defezu as7 nicíu da noilc.] 

Replica, 

O Sr. promotor :—Que é isto. sonho- 
ros ?.. O publico ttslà sorprendido. peile- 
so a absolvivãu d<! Francisco Diiiolli. o ca- 
valbeiro üe ind<jslria. o ludnui dn pnifis- 
são, o oslflionulariu perigos», n soductor 
do Manoela Raplo, dosss infulix hospa- 
nhota arrancada da seus lares, reduzida 
A mizeria, o por fim lunçuda om uma las- 
ca da rua do Conde I 

Lede «ssos docuirientns com quo a poli- 
cia da cõrlo instruiu esto processo ; vorois 
quem 6 o homem que se quer fuzcr reti- 
rar são o salvo do S. Panio, cuja hoocsli - 
(Jade tanto esuandalisüu I 

Realmonln, sunhoros, cnusa admiração 
quo a düfeza não so limitlasse à pedir o 
nrtininin da pena paru o aventureiro ; sor- 
prcndu quo a conclusão <le seu desairoso 
tratasse de absolvição ,'.. 

Pois liado sabir, rindo-so do nós Iodos, 
o homem quo, procurando um paiz estú- 
pido e bolonio para exercer as snas mal- 
vorsaçõüs, munido de dois escriplos fulsos 
com q' atacava a propriedade do primiMio 
que encontrava, escolheu a terra de S. 
Pauto, cujos habitantes elte ludibriou ! 

NãoKerá assim, não sn dirá lá fora que 
aqui não ba justic» organísada, níio ba 
lei, não ba decoro,, .sim, nfio ba decoro, 
pois sabeig que este criado de servir, esto 
espião do p«licia, iiiio trepidou dianto de 
qualquer consideração, nem se pejou de, 
chegando a esta cidade, introduzir-se com 
sua falsa qualidade om casa de familias 
honestas, senlando-so nas cadeiras que 
nunca devia üccopiir um galé!.. Abusou 
nscandulosami^nle da nossa credulidade, 
da bospílolidadi) do pessrias tdo considera- 
das entre nós; e vede, senhores, o quo A 
lamentável é quo esse botncni ainda ani- 
mou-se a aprcscntar-se COIHO um cavuibei- 
ro gravo o honesto nas salas da Concórdia 
Paulistana cujas portas Ibo forão abertas, 
por um indiscreto convite, e abi tevo « 
honra, c a oossdin ilc diinçar ao lado do 
nossas patricias. E assim aconleuett, se- 
nhores, porque, iliga-se a ícrdade, tem 
mais consideração o uiizaro arriliado que 
aqui chega do que nós outros filhos do lu- 
gar, que nSo somos dígoos de honibrcar 
com e»seg fidalgos quo aqui cbe^ão, tendo 
muitas vzes sahid» das cncbovias dos ou- 
tros pai 2 es. 

O Dr. Falcão :—E* culpado disso quem 
o cnnvidnu. 

O Sr. promotor:—Pois recaia essn 
honra sobro quem o convido» ; eu nem 
tenho a honra de sócio, o também será 
bom declarar que não a prucuru, Has 
venhamos ásconsideraçõcs da defeza. 

O orador mostra quo não tem applica- 
ção ao ráo, o desenvolvimento jurídico 
que a dofeza br ilha o temente fez ; a lei 
franccza, do feito, não considera estelin- 
natos os actos propriamente de simulação, 
e engano nos contraclos,  os aetos pura- 
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mente mentirosos, o es.igoraçn» do proço 
das coisas. Mas os factos do r(So ustão nas 
condições di-sia excopção, o dolo de quo 
se tratu ú iioica o simplesmentu doto ci- 
vil ? Não : «m tmlos esses actus coinmel- 
tidos por Dinellr oti vejo todos os caracte- 
res do escroquerie. a essência du esteliona- 
to. Fi qual ó a raia que separa os furtos, 
cnganiig, o simulações, do oílolioiiato quo 
a nussa lei quer punir ? São os actos 
cnnstituitlos por manobras fraudulentas, 
sàu os actos quo rcvolão am calculo mui- 
to prévio, um animo preparado, delibera- 
do de enganar, o quo são capazes de fiur- 
prondor um homem do prudência ordina 
ria, como se «itplica o criminotisla citado 
polo nobro advogado, como tom decidido 
os tribunaes franuezes, cumo entendem as 
capacidades do direito. 

O Sr. promotor, desenvolvendo minu- 
ciosamente a Iheoria do D. Trancei om 
faço dos factos do Dinclli. du apresenta- 
ção das i-arlas etc, concluo que » réu 
commoltcu sem duvida nnnbums os esto- 
liunalos, que desde asua cbej^ada ello pre* 
parou Mianoftrní fraudulentas, como se 
exprimo a lei fruncoza. 

Di-piíis deexominarpnr ordem os fac- 
tose ocçoes de Dinellí em relação a To- 
bias, Santos Silva, Baptista o Souza, o 
todos os tópicos das losieniunbas, princi- 
palmeulu Lefcbrc, c estudante Martins, 
continua assim: — E quem depois de lôr 
t"das vstas Taçanhus, não dirá que tudo 
isto suppõü uma combinaçüo do facios. 
uma niachinação preparad.i com mais ou 
menos astucia, uma alicantina urdida com 
uiait ou menos arte? 

Vodo, scnborn*, ossas palavras arlifi- 
ciosas. ditas a Iodas as testemunhas, nof- 
fondidüs ; essas allefiatôirs nieiilirosas ; e 
attendeí que ttid» isso o réo fazia apoiar 
lias duas cúrias fnlsas. E isto ó inuiti 
imporlnnto para o D., que quer mais al- 
guma coisa do quo as allcgacões mentiro- 
sas etc. elo., mais ,-ilguma coisa que torne 
crivei a asseveração d» ostelionatario (no 
casi) presonio são as cartas a outra condi- 
ção duque Talla o I). franccz, o o Arr. ilo 
T. de caijsaçãd ilo 22 do maio do 18:15, 
citado pelo mesmo uutiir, lido o invocado 
pela defezii. 

Para acabar de convencer aos Si*s. ju- 
rados sobre a classificação jurídica do de- 
licto, citarei um facto quo me uccorre. 
Fallccôra em Paris, em 183ti, um rico 
fidalgo, que tinba um único (ilb», único 
herdeiro ; este lilbo fora por oltu manda- 
do, muitu jovem ainda para Londreis, on- 
de se babililava no uoinmercio. Fallcce 
o velbi) deixamli) immoosas riquezas, e 
alftumus qninlus no ioterior. Um cava- 
lheiro gatuno, tão animoji>:comn Uinetli, 
aproteila w da circnnislancia do estar b» 
muitos annos o berdoíro fora de Paris, c 
apresenta-se com a falsa qualidade de fi- 
lho ao administrador da herdade, ali per- 
manece um dia, o recebe rendimentos, e 
faz cnnlractos de venda. Mais tarde é 
pilhado, e condumnado nus Iribuniifís 
franceziis como criminoso de escroquerie. 

O Dr. falcão :—Npgo a paridade. 
O Sr. PronM<tor:—Wjamus se este ou- 

tro serve. Um americano, lambam ha- 
bilidoso como o Sr. Dinellr, falsilicou pa- 
pais, cartas ele, o foi a Paris procurar vi- 
da, Inlílulou-so grande commcrcinnlo, 
e foi acrfdilailu, em vista do tratamento 
que so dijva ; e os Srs. jurados sabem que 
os an,oriranus são muito considerados cm 
Paris. 

Esse 2° Dinelli pede a filha de um 
grande fidalgo cm rarimento, mostrando 
as suas falsas qualidades altestadas iics 
oscriptiis que fobricua. Enganou perfei- 
tamente, tudo se preparava para o consór- 
cio. O nosso hoióo consegue dn pohro 
velho uma boa somma do'ranços, e sem 
mesmo esperar a lua de mel abandonou 
Paris, e até agora csperão por ello como 
o Sr. Dinelli pelos fundos quo tinba cm 
Santos (risadas). EngAiieí-me, senhores, 
nao csperão por elle ; não podem esperar 
por quern cumpre os trabalhos forçados ; 
o nisso americano foi também condem- 
nadn em Franca por escroquerie. 

Agora Tede se vos resta as duvid«s le- 
vantadas pela dcfeza, acerca do classifica- 
ção do facto. Contínua a premoloria mos- 
trando quo as allegaçdes sobre as cartas 
cabem diante do depoimento de Lefebie ; 

examina •> auto de exame sobre a falsili 
cação, vronelueque a futsificnção foi   do 
pioprio réo, o concilie assim : 

Por todas estas razões ou uspero que a 
cnndemnuçáo soja iolallivcl, porantordii 
lei, o de nossa fama. Cundemnal-o ain- 
da quo a vossa mlzoricordia lhe appiiquo 
o mininio da pena. I)ai esta satisfação 
ao publico, que para aqui correu, ,)nra o 
fim do vAr como se pune um bandido tão 
ousado como u Sr, F. Dinclli. 

O Sr. Dr. Falcão falia por ospnço do 
hora o meia, respondendo a Iodos os ar- 
gumentos da acc»saç<lii, u concluo, em 
vista dl) depoimento das testemunhas, que 
nenhum acto do réo póde-EU)uridicamen- 
to cbum,ir manobra fraudulenta. 

(Já era meia noite ; não podemos tirar 
notas da tréplica ; mus Ioda ella K« fun- 
dou no ar(. 40ã do código ttancez). 

Terminou a sessão, u leu-se » sen 
a meia hera da cmile. 

Foi » rúo condcmoado em 4>  mezes 
prisão com trabalho, e multa. 

tença 

de 

" TenilcH pri'riiiIo(lt.'unia liDa iiiHlllti!(Sii, IíIKÍB 
Mr. .^iéj'Ct aa H>si>ttihlúa vmaririiinle, dvixui u iin- 
lircDün servir df prucursiira i lif ixai ng i>srri|>loi diiH 
ciiladSos Faclareriiliii liis^orfiii vt rsiiirilns a nviilír 
o ni'i*pasiiluct(' do bi'iii qiit <|iii'ifiii fux<.'r-llii' u prp»- 
lai-Uie allFiii,-íio ^ di'slii Hurlu qui> sv |irt'piiTii us 
buuB leiH ; ê nssim «jiii' Hlns pruiliixeiii liidu u srii 
PÜpilo, t^ tf )Hiu|»i Dühiiiiii.iu, (|ii?,nh ! iiunrii |i'>- 
rieu ftUKir, nur (Fni|ia IIK mnis, o liiiigii liaviciuttu 
doa si-culns." 

Eals* palavras de nir. Si^yi-g m' rrotixerno a tdca 
dii lonibi^ni.iiindB esln vfz, fii/.pr )i'nibrar aoa iins- 
sns li-giíliidiii'i>9 |ii'oviiiriiii'i, piii' iiii>ii> da impreiiüa , 
iin reliirinadu (Hilicia uiililar u inlrndiir^ãa dn sya- 
lima, a-e Sir llobtrl l'eel, da |ii>licia de Luiidrèi. 
farure-mejâ ouvir diiter qiiu OHU eMuitins no ines' 
nin grha úe vIvilisHçito de l.iiii[irus) r. lú rum ii ii'ni- 
|iu, unii-o auxiliar itara dfBlraii'prcjiiizim, que hi- 
teifssea mui eoli-ndiiloii, F muilu» VL>7,es iiic»[iiiiihiiF 
ii|irusciitSu entre nós para ubíliir ú execiiçil» di' 
cerlai iiinavnç es, pndercnius ndnptur taes rcfiir- 
mui. hSo, pnr Iiuii mi^smo que núi, pníz mniR no- 
vo, orirle ludu ha u ÜISIT se, devc>ni»b npi^nveJtar i> 
que DMitilrns maii experimeiiluiliis cm deculus l in 
leilu de mais pniduclivo, i. nüu <imi('çiir rama piles 
o cali'iid«ii(> ilfslK priiicipiii, de IIKÍUS CSHUS Mia; 
expurietii'ÍB9, Bchuniim liubiiUiu fuitu, o dulle lan- 
cemos müii. 

Niiigueia siipporA ({iie os babiluntes e ii pnT» dn 
Rahia, porlD tVuqucnladu pni ludng a» niiçiles dn 
mundo, s.Tii menus civilisadns itii qiiu m du t unston- 
liiiopta, |)urn «nducin ly54 vien)[iijai-s(. na Iiigla- 
('Tia cuinimiiliia d,^ buiiifiis pura fiiitiiareni uni lor- 
\>o du puliciii cniii o iiunieru ri-);uluriiienle e em lu- 
do íi-uielliaule ai> dn pulirin iiit>lezn pura servir iiu 
>'uptliil (liiiuiperiii dns turrei. Ora se uli se piiuilc 
inlroduKireasu iiinovaçS». (|iianln mal»  eiilrt-núsi 

íte [-u fusie i.^cirulix para uonliir' ijiioeslus idviis, 
não lliaiidu I]UBI:BSII ciinvunceiiiluiuiísns li-gisliiriu' 
ri's u darem» viito fio ndo[]i;So giHia mais eslü nie- 
Ihorunientn, eutíin mtiilu 1'spprança nutriria de ver 
KUn bi'1l£kpruvini'Ía inarcilur mais llvic e nieiini 
eetoraliaada; —u priiii'i|iinndti filea  pnr uma   hna 
ÍHilíibiiiãutiTiauiiisIuIvez dt'la«liniar ramo Inda 
mm bahiaiin, leildii ladmi na diiis no impivosa ai. 

criisuraH aiis ucins du c«rpu ]i<ilii ial e oiiviiidii di' 
muisu rrilÍLa duiiiiiinVri'iiIismu, rnm qiL' sv lialu 
us nepicbis ila pruvíiifbk iii, ,iiuiBra. 

A uniuB pulii-jii de l.nndres, di'sde lotigu datn ulé 
1838, ern li-iti. ytf\u: — Hiitih-an<I-HHIiuca (rumiliar- 
nieiilH rbamailiis Challeí) rnm Kuan lanti-rnas c re- 
liigios de algibciru i e »a-i'» hnmcnii pF'r<'orrendu á 
nulle as ruiií e beiTns, Ireaudu uma eoni|iu e gil- 
taníh..~/tmig uul j/oiir liiiilrruí i pnr que piirere que 
naquulles tiuipDs rada Imbilnudn de cusn eia iibri- 
gado a ter uma liinteinu iirreaa nu purlii—tíuliíiude 
haver-Hu com os ladrüe« da lapílal de ItiRlalerra, 
andi.',si'jr|,n(ln(i calculo''e Mr. Ciilqulionn, n valur 
üu$ ruulins subia u l,S0l),(HJ0 libra» sicriíiias, rrea- 
1'endn tumbrm uiinuulnirnte o uimieru dus ronipra- 
diires, du luaiieira i|iie iiiiiilas vixes a pena de mor- 
te (òrií appiicada ulé rrlaxur-at. frrniius p.cu- 
iiinriuR n>rão ulIerri-idnH aiia iirnillndnre» du (:ies 
liidrües ; nada «ervia para ii diuiíiiaí^-!io dulli-s, pili- 
cnuiruriu com íílu a policia se loriiava  is ambi- 
ciosa, cuidava mais de procurar lufins de nbliT di- 
nhfi™ do quede prBVviiir cviniea ; e sua i'»|]resí3o 
e seus Hclua em deixar amadarvrer u crime—lei Ihi 
Hia Krrrifim—prnvavilo que esperai iín a promessa 
da rfcnuipeusH dn pr<'za. U numeiv de crimes em 
IHOO chegou B ser liío eleradn, que só de execu- 
çüeudu iiiorli! bnuviTÜo liü'—jHir delicio» que biyc 
sãii punidos com piisíío curreccinual ile ulguus dias. 
como pof damujficar us arvores dos pas^iujos tias es- 
ir.ida», pnr llirtar a Tructa ele. 

íitr Kobert Ford depois inirnduzin em 1805 ns cha- 
mados^A-uniTfaíru/,—(palrullia montada) piinieira 
iiiiiovaçíio nn aiilij;u sjslema di-s wãlcbmcn: r si-u 
rpsulladu foi muito satisfaclorin : (odavJH ainda se- 
guJrSo-se os regiilanienlus que erlio niuilo evlrava- 
gnateii, ü eniâoi^tn ItJ^H Mr Kabeil PetI, cunbecen- 
du o mal desta falta de conRirmiilude nn poliria, 
cDiisegiiio da fasB dos cummuns o desidtmlwii, islo é 
.—uma refurRiB redical da pnliria, ainda qUH cooi 
grande opposi^íio de nllousa á libeidadu do iudivi- 
duo e nulros epiihelo», o G.eUO roííilables poiiro uiuis 
nu menu» siilislituirão os wãlchemrn, indep<-ndentus 
du tanlos cbi'rcs, e todavia debaixo lio Iruiu iti>ugi- 
nuiio de for^a militar, sem o ser. 

A prevençüo contra esle corpo de policia era lal. 
que pnr algum (empo os pobres policiiiint tinbüa de 
soArer insullos du populaçiin, quando elles appnre- 
ciiio em publico ; chumavão-ns em (.oudres levii 
obsiert, peelers etc. alem daH vias de Taclo quu vm 
laes occaaiCps mais uu menos IPDI lugar. 

Ü povo Inglez, compenetrado da exeelleucia da 
umo lal ptdiria cheia de sagacidade, prudência e 
maderaçüo nas slios aifõet, respcita-a linjc 

ia i>fi>itn. Cau*la n furça de pnllrin eoi l.<indrci de 
aiu eliisni Fouiiiilsiari» (clllef cnintuituiiinel). K iin- 
modiarot nu ^udanles , 18 iu|ieKnienripnle*. 1.1? 
i_n>p<>clnri's, AVA Sargentos e 4051 coiislablek—iiiial 
0733. Com esln força te Tuz u wrviço dia e iioiie 
om Inda u ridiidedu Inmdrvs du uma popuIaçOu de 
maii du 8 milliili-s o nieiu lislo rurpo vigia pata 
ciuia do 8,001) ratoneiroK de luda n eipocie, » >n 
acha hiju lAu beui arganixada que, segundo a opi- 
iiiHodos eolendi'duri>su pelas cxperiureius de Irn- 
talivas de distúrbios nn copilul, parecu nSn tiaver 
quu ri'c«Íar dus desordens emborn com este grand« 
nuincru de povo c cum tnais de CU mil pessnua tui- 
p<'ila4 de Iodas ns aafõvs piiii, rnmo se sabe, linii- 
drt>i ú o leniptn da libi-rdade, ondu tndus os  pei'SM- 
Suliloi pnlilicos dequalquer naçlíii,si-ui os vexuRiea 

a iHilieia do cnulinente eumpe», uciiS» atjlu, ain- 
da quGKem puBsupurte j lol eu sttu estado aclual de 
mnr.il idade ! 

l-.slo corpo de policia Km de perforrer utna eir- 
cumlerenria du til) milbas iugre;!as o parlir de um 
cenlrue ISmilbaseni iodas us direcções, dividida 
em 18 di«ii,>s a coui W cnaipaubiut, maior »u me- 
nor, segundo a exlençilit v deuijdude da nnpuiBÇÜn, 
trazendo cadu (jufiueriioji a lulra dv sua divislln, cui- 
rcapundendo uu lucal, nu ffi Ia da casaca. 

(.'nda dÍVÍHÍío É lubdíiidlda em srrçòes. Dnus 
I<'i'çns da força eilã quuiidiaiiatnenle de servido pHa 
maiiiiun das II as 9 da noite o dai !> atú 6 de inn- 
ubnn. Os sarj^enlos ou insp>>eiures ronditn os dii- 
itiilos pura vreiii s« os caatlabUi cumprem seux tle- 
vcre», e achando os em reincidi-nria de falia c Ingo 
o incursu demítlido. Alguinns vi'zes aruutece que 
alguns pnlii.'i'ui>'n, abusando da sua autoridade , 
commi<ll<.m crimes, cfiitãosüo punidos severamen- 
te, cumn prnvu » imuiero du I!í70 indivíduos casti- 
gados c tlemiltidnj durante o espaço de 6 annoa de 
IH.JUu IBüO, si'gundn us donunienlns que roDHulfei. 

O chefe recebe ludus as inunliaiis os participa- 
çòeHpnroscriplo du uccurridn durante a imiie i ns- 
siui L-nmodo menor oitiecinuchadn que Ifca de(Misi- 
ladn no escripturioieuirnl; quando ha ulgum cavo 
eilruontiuanii du assassinato uu roub», o jtoíícciHnM 
que d.-scobric du logn parte k estaçilo de sua díti- 
aiío, edabi enlAu vSn as ordeiit e a noticia por es- 
criplu com os eiclarecimeiitus necessários e nom>'« 
paia us oulrasdiviióes, etrrevendu no versn cada 
uniu dt'll:is por nnda pasjur a hora do recrbimenlu, 
de Hiirle que meno-i de 2 borai púde-se saber diis 
iuformuçiiea du ocrorririo pnr Iodas as esta(Ses do in- 
terior dn cidade : G n rén cnm rnciliriade piJde cahir 
na ri'de da iiolidn, e ajudada mais agora pela te- 
legrapbin eleilrica. 

A policia dus tuburbiusi' aravnilo.eé c<iin|>oslB 
de ll:ll liomvns. lisla poliria lem pistolas e espa- 
das. C-ada roniílnfle deve saber ler e escrevei, ler 
biim caracter, saúde e o uiain rnhuKto t[ue puder 
ser, M sú podem ■'elxar ii serviçn avisando um mcz 
pri viameutu. O coaslable só púüe mostrar suna 
annas^seu bnslÜosinhii^CvírtiOf) em priilui-tSu prí,- 
pria a da sua mulraru (tiilllc) a noite bó IUIIçB m.^ín 
em <-BHu do urg<'nriu ; isto prnvu a boa ordem <■ pre- 
vciiçnn da pJiriu iugleza, admirada pelo mundo 
iuleiro, OH melliari's |H>licemen sQn ns das proriii- 
fias, e ma é—preitiiHanh lAttrag datn tiflh* eivll 

force. O aspecto de um soldado de pnlicia uilu é, 
romu ainda ha 9 aiuins se via eniru nós, coberto il>> 
armasna lomneui l.i>boa, de surte que se lornnvn 
uma policia pesada, e parecia mais uin corpo du 
satleadores do qui- de homens propi ios para preveni- 
rem crimes i nu eulüo que nossu puvo estava iSn 
desmorulisndo, que em preciso lauçar-se mãn de 
Innlas armas. 

A pulirin secrvia com]iiÍe-se de 3 Inspcrlores. 0 
sargentos e n curpu ile polícia   chamado—(erAÍHÍcn- 
msníe—fjfninr/orAesinrn.—Seis pnlice i em cada 
direcçíin lem o servi^'n de pnlicia secrelu que é Itita 
com luda a reserva. 

Um bom regulamento ba ainda a observar—que 
em algumas esinçõi-s du poliria ba um pulro lúcha- 
du, pura onde enlinons carros, conriuKJndD os pre- 
sos, paru uüu seiem vlslos pelo publico, o prevenir 
burulbu ou oulrn exellnç.lo conlru o delinqueole. 

I.is os apnnlnmetitiis que coibi dai explicnçites 
|ies«aaes eda Irilura de livros próprios na luginier- 
rn uude eilive t reslaudo-me ainda outras inlorma- 
ções, quep'-la presin nüomu épos^ivel «xlrahil-as 
p ri'SI-alem ente. 

I''eli-/ de mim se essas inFirmaçüei fiirem de algu- 
ma iililidadu entre nós. 

F. Munh rfí Ariig^o. 
(Du Jornalda Bahia.) 

.Trfli 

CORUKIO DA BARCA. — CbogOU bojft a 
esta capital a mala do vapor \^iratininga, 
Do Correio Mercantil extrabimtts o se- 
guinte sobro eleições : 

Fica ctimpiHla a depulaçãu dn |>ro. 
vincia dn Rio ilt; <laneirn o município 
neulru du seguinte modo ; 

t;ÔRTE. 

1." dislrieto. 
Depiilsild, coiiselbeiro íjcrgín Teisoira 

dfl Maicilo. 
Su|)pleiilo, Dl'. Carlos Antônio dcCar- 

vallio. 
2." distrieto. 

Deputado, conselheiro   José Maria da 
Silva Paranhos (reeleito. ) 

Suppienio, coronel Miguel de Frias 
Vasco II ce lios. 

S.'dislrieto. 
Deputado,   desembargador    Alexandre 

Joaquim de Siqueira. 
Supplentc, Dr. José Machado Coelho 

do Castro. 
PROVíNCIA, 

4." districta. 
Deputado, Dr. I>aulinv ifosú Soares do 

Souza. 
Supplentc. tcnenle-iuroncl   João  Ne- 

e esiã pomuceno Caslridto. 
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5.' diitricto. — ( Cflbo-Frio. ) 
Uopuluilo, Dr. FronciKcoUclavinnacle 

^Almeida Ruso ( rucloilo. ) 
Suppionle. Ur. Juronvinu  Pcrciru iJi! 

Lima Cumpos. 
tí.' dislriclo. — ( Campos. ) 

UcpulJKlo. Dr. JuDii de   AIninidn   Pu- 
reiru Filho. 

SuppkMilrt,   Ur. Aiilonio I)io4  Coelho 
Nulti) dos Reis. 

7." diãtriclo. — { CantBgallo.) 
DepulaiJu. cuniscllieiro   Luiz  l*oJrciro 

úo Cuull» Ferraz ( icoleil».) 
Supplenlo,   Braz Feniandâí Carneiro 

Via II nu. 
8.' dislriclo. — ( Mago.) 

Doputaiio, Df. Jcronymu JosóTcispira 
Júnior. 

Supptente, coiiR^t Pertiíra óa Silva. 
9.' dislr-cto. — ( Vassouras. ) 

Deputado, Dr.  .louquii»  José Tuixcirn 
LBíI». 

SupplRiile, Dr. Klartinbu Alveit du 
Silva CnntpiM. 

10 dislriclo. — ( Barro Manso. } 
Dopudidu, vereador José Joaqoiiii do 

Lima o Silva Sobrinho. 
Siippiento, Dr. José Machndo Coolho 

de Castro. 
ti dislriclo. — ( Angra.) 

Deputado, visconde do Bncpendy 
( reeleito. } 

Suppiente, Dr. Emiliano Fagundes 
Varella. 

12 distrtclo. — (llaguahy.) 
Deputado, conselheiro Francisco du 

Salles Torrei Homem. 
SupplcDlc, Dr. Anloiiio de Araujn Ja- 

Gobins. 

A pedido. 
P Bualnnio iihnHfE^nbn* 

llospjn-S'! .-ialter d» ex-director dos úl- 
timos fesIcJKS, se, sendo estes nucionaes, 
iípcnas üHriititii'U um —afortunado—en- 
lran);oiro. t<Jra só A elle  entregar qnasi 
ti)d» n üiiiliciro du sHbstripcão,   como se 
não   honvn»«n   nestn cíduile  mais casas dn 
negflcioSi  A iiiiom  comprasse,   oii «ncuin- 

t mundiisse os oliiei:ti'S   prpuisos. ...  Muito 
!ti>mos quoconliiHiar o dixur,   e babe Deos 
I quoin pugurá o paio, ulc... . Ccrtamoiile 

' X. 

l»or ordem «lu Exiii. Governo tia 
Provinriü lio |i»isto eiii praça o for- 
neoiriifiil» <l»s iiio<liciini«nti>s necos 
Surtos püia o traiamcnlo dos enfer- 
mos (Io - l)(i.s|>ici<> (Io iilíenados. cm 
lodo o anuo próximo luturo. 

As |>(fSsoas (|ue se acharem liabi- 
litacias a crmcorrerem. apresentem 
suas propostas au u!)aixo assígnado 
ale o (lia 'i3 do corrente inez, aíini 
(Iti sertMn aprcscitíaitas ao mesmo 
Exm. Governo, i- preferida a que 
ufferecer   mais  vantagem. 

S, Paulo IS de Dezembro <le 18R6. 
O Administrador do Hopicio.—JAo- 
mé de Almrmga. 

leva seu protesto perante os honrados 
ingiczes residentes no Impciio para 
(|ue apreciem este Tacto. e vejâo se 
elle a conuiliatao com a brilhante 
reputação de seus compatriotas, co- 
nheeitlos sempre como ave<isos a lo- 
dasas iransacçOes ardilosas, capazes 
de prejudicar as pessoas que (ião-se 
em sua honra. Josó Luiz Borges 
igualmente protesta contra toda a 
alienação que Daniel de lal pretende 
faier. ou tenha feito da fazenda in- 
d ícada. 

/^ »eo» :»ittlsy|»hlUic»> 
Remédio inlallivcl contra as gonno- 

réas, e flores brancas descuberlo 
pelo Dr. Theodoro Reichcrt vende- 
se na bulica da rua de S. Gonçrlo 
n.   A. {1-6) 

l^EiçõES DO PARANá'.—Já era conhe- 
cido o resultado dos collpgiiis da capital e 
Paranaguá,  que â o seguinte : 

Coritiba. 
Dr. Jczuino Marcnndos 49 

43 
12 
6 
1 

Dr. LHuriiido Aiiclardo do Brito. .. . 
Dr. José Loufcnvo do Sá Bibas  
Dr. Maneei Francisco Corrêa  
]>r. José Muthias Ferreira do Abrou.. 

Paranaguá. 
José   Matbias   39 
Corroa    31 
Dr. Joaquim Motta.    10 
Jezuino     8 
Laurindo      1 

£LKI<:õI£S [>K PfiR^An(BI!C0 —Os dcpu 
tados  contiecídos de Pernambuco s&ci  os 
Sra. 

liecift —Augusto   de Oliveira.    Sup- 
plenlo—Anionio Marques   do Amnrim. 

Boa vista — Bnriio de Caninraftibe. 
Supplenlo — Anionio Luiz CavaiLunti de 
Albuqnprque. 

Olinda ■—Stlvinn Cavalcanti de Albii- 
quKiquo Suiiplenlo — Dr. Abílio Jusè 
Tavares. 

Goyana —João José Ferreira do Agui- 
ar.    Supplunie   Dl. Joaquim   P»rtella. 

Vão d'alho —Conselheiro Ji>sé Thntnni 
Nabuca de Araiijo.    Snpplentn   Fraciscn 
Jotii) Gacuuiru   da Cunha. 

Caho —Conscllieiro Sebastião do Rfgo 
Barras. Soppicnie Ur.Sebastião do Re- 
go Barros du Liirerda. 

bonito •—Dr. Jnronimo Villüln Tiiv;i- 
res. Suppicnte Dr. Luiz Monti^iro Pu- 
roira. 

fíio Formoso —Dr, Sá o Albuquerque. 
—iSuppIunIe M   Dr. Luiz Feilippe. 

FLEIçüKS —Já ó  dilinitiviimonte cn- 
nlicciilo o resultado da eleivão dl) 9° dis- 
Irieto desta província ; a votação dos dous 
«ollcgíos que o compõe ó a spgnínlc : 

pnESLNTES 113 ELElTOnES. 
Deputado. 

Dr. Antônio da G»sta PinIo      97 
Supptente. 

Dr. João N. de S. Frnire      38 
Forâo vaiados. 

Conselheiro Cabral  .33 
Dr. João Serlor io  24 
Coronel Cruz  23 
Guimarães Lemos  11 

PELA Administração da casa de 
Ctjrrecçao desta cidade se faz publi- 
co (|ue, por ordem tio Exm. Sr. 
Pre.«idenle da Província, se acha em 
arremalaçao o fornecimento de re- 
médio para o tratamento dos doen- 
tes lio menclonailo Estabelecimentu, 
no (te curao do annu próximo fii- 
turo. Nesta intelligencia podem as 
pessoas que pretenderem esse forne- 
cimento, enviar a dita Aumlnistra- 
çuo as suas propostas em carta fe- 
chada, sié o dia ãS do corrente* 

Casa da tlorrecçao 17 de Dezem- 
bro de 1856—0 escrivão, Firmino 
Anionio de  Campos Penteado. 

ANTÔNIO DIÍ ANDRADE GUI- 
MARÃES residente em Mogy da- 

Cruzes. faz imbÜco que lem para 
vender na mestita cidade os seguin- 
tes: um cilio com terras férteis pa- 
ra mantimemos. muito boas, pro- 
prie<lade para plantações de café. 
grande pastagem para criar feilaü 
a braços, com boas agoudas; con- 
tendo unia legoa de terra inaís 
ou menos, vende-se com oito escra- 
vos, bons de serviço, e por preço 
muito conimodo; e mais outro cíiío 
contendo a mesma porção de terras, 
todo em matos virgens, o muito 
boíis para café, tendo grandes agoas 
com altura de locar qualquer ma- 
quina sem que seja preciso estancar; 
por lanlo qualquer Sr. que queira 
comprar dirija-se aquella cidade, 
para iralar com o mesmo.    (2—2) 

T^A rua do Conimercio n. ti casa 
lide Aurélio Joaquim de Souza 
Fernandes acha-se um piano em 
bom uzo, para vender-se; quom o 
quizer comprar dirija-sc a luesma 
casa para  tratar. (4—4) 

para vender um escravo hoin qu*- 
landeíro. , (2—8) 

FABRICA   DE  SEGES   E   ARREI05 
DE 

IlunUANN   ROIIK. 
no Piques. 

Nesta fabrica, em qne «ó se traba- 
lha pelo gosto o mais moderno em 
toda » qualidade de obras, faz-so 
lambem concertos, e quaesquer obras 
de carpintaría. ferraria e pintiuai 
com prumpiidao, accciu e preço, 
mui commoiios. Tendo o fabrícanle 
continuamente a mais estreita relação 
com a labrlca de seus irmãos na 
Curte, acha-se habilitado a apromp- 
lur qualquer obra ã sattsracçan do- 
reguezes. (7—12) 

luga-se (is baixos da casa fia rua 
(Io Imperador n. 1 sendo uma 

sala, i""» aicova. e «ni peijuem» 
quarlo. Para tratar na rua di» Ou- 
vidor n.   W. 

SOSV' Philippu Salmar. relojoei- 
ro estabelecido nesla cidaile na 
rua de S. Bento n. 16, participa 
ao publico d'esla capital, e de fo- 
ra, que nmda sua residência para 
o Rio de Janeiro, por isso roga à to- 
dos os seus Ireguezes queirao procu- 

, rar seus relógios, e satisfazerem seus 
<lebilos. O annunciante csiá resol- 
vido a (lisp()r dos obeclos que ai)n(la 
tem para vender, pelos custos do 
Bi(», salvandit unicamenie as «lespe- 
zas; as pessoas que quizereiii alguma 
cousa das que resta ao annunciante,. 
podem dirigir-se ao mesmo a qual- 
quer hora do dia. S. Paulo 13 de no- 
vembro de ISofí. 

Annuneíos. 

puülico. 
JOSE'   LUIZ  BORGES   vendeo ha 

dois mezes na villa do Uio-Claro, 
uma fazenda cuin 40 mil pés de 
cales, edifícios c maquinas, a Daniel 
casado com uma sobrinha de Guiibcr- 
nie llopliins. <l'esia cidade, pela quan- 
tia de do^toiio contos de réis, rece- 
bendo uma parte a vista. 

l) menciunado Guilherme Iloplfins 
de cuja probidade liavJa as me- 
lhores iniorinações, por amigos do 
vendedor, afiançou a obrigação que 
passou o comprador por um, dois, 
três e quatro ai-.no?. 

Houverão posteriormente rixas en 
Ire o comprador e :ieu tio; « esic 
mandou prO|)òi' ao vendedor rescindir 
du conlraio com uma diirerenva de 
alguns contos de réis a favor du mes- 
mij; e este acceitoii a proposia. 
apesar de saber que os cafesaes estão 
abandonados, que "sanimaese car- 
ros estão   vendidos &c. 

Agora 6 o vendedor surpreendido 
pela noticia de que o (laüor \endeu 
os predioí que possuía nesia cidade, 
e bem assim os escravos de üfficio, 
e recebeu aimporlancia, ficando assim 
sem garantias de sua solvabílidaile 
material pela importância da fiança. 

E' notável que tanto os escravos 
coii> os prédios ficau na posse do 
Guilherme Hopkins, c nos titulo se 
diz que lhe Ik-ao servindo durante 
sua vida 1 

José Luiz Borges protesta por tan- 
to   contra   estas   vendas  feitas   por 
Guilherme    Hopkins; e opportun a- 

: mente usará das acções civis e cri- 
Iminaesque lhe competir para evitar 
o prejuiso de que esta ameaçado; e 

A Commíssão liguidadora dacasa 
do Sr. Tbomaz Augusto Ribeiro de 
Lima, convida os devedores da mes- 
ma, a mandarem satisfazer seus dé- 
bitos, na casa do Sr. Dr. Ignacio de 
Arau|o membro da mesma Cummis- 
ao, ú único aulorisado ou pessoa. 
por^^ a passar os competentes recibos 
—S. Paulo 3 de dezembro de iSSü. 

(.4-í) 

Bal samo 
Para cicaliizar completamente em 

vinie quatro horas os golpes e feridas 
de <iualqt>er qualidade que sejao, 
vende-se na Botica da rua do Impe- 
rador II. 4. prcro 1.':^t!00rs. cada 
vidro, c coni|>ran(lo uma duzía para 
cimaalüCptiOO. 

S.\GL'. 
Latas de Sagú com 3 libras vende- 

se a l^OOO na Buiica da rua do 
Imperadorn. 4. (S—3) 

CAIXA FILIAL DO DANCO UO BRA- 
sit.   EM S.  PAI-I.O. 

|E ordem da Direcloria e em con- 
lurmidade do artigo 47 dos Eslatu 

tos, süo rogados os Srs. acciunislas 
do Banco do Brasil, possuidores de 
acçOes localisadas n'esta província, 
a realisarem até o dia impeterivel 
15 de Janeiro próximo futuro, na 
tbesourario d'e8ta Caixa, a prestação 
de 10 por cento ou 2OJ&00t) rs. por 
acçuo. 

Casa da Caixa Filial, IS de dezem- 
bro de 1856. O guarda livros—Joté 
Knlouio Tkomaz Romeiro. (2—6) 

Arrenda-se uma chácara com boa 
casa e grande mirante na lua atras 
da Igreja de Santa Ifigênia, em fren- 
te ao becco que sae na rua Alegre. 
Quem a pretender dirija-sc à rua da 
Quitanda q.   29, onde ha lambem 

10-RUA l>f> BOZARIO N.—10 
M.°" SAlIER jaodista Pnmienie. 
l-:ncarega-se de apromplar vestidos 

com toda perfeição, e gosto. Pre- 
para toucados, grinaldas, gravatas, 
e tudo que tende a sua profissão, 
com o melhor gosto possivel. Acha- 
se neste estabelecimento bonitas chi- 
tas franceias em cassa, escocezes de 
ia padrões modernos, fitas de gos- 
to, lamus de flores, enfeites ilo 
vestidos: e muitos' outros objeclos 
que penoso seria reírsrir. Tud(> por 
preços mui  razoáveis. 3—2 

SIGNAKS de dou) escravos fugidos» 
Joaquim Bonifácio do Amaral, da soa 
fiizomla Sele-quedas em Cumpioas. 

1.' Uapbní-l. fugiU" n 7 (Io Setembro 
do corrente nniio, idade 30 onnos, mula- 
to, biiixodeeslalma, bem feito de eor- 
pii í' [iijs, liarbad», tem os «Ibos aver- 
meUindiis, ínlln bastante o ligeiramente, 
é rrcHUlo do omlro da   Bnhía. 

2.° Biiberl", fo.cido a 24 do Junho <lo 
1854. mutatii, do idade de 20 .inn<iS, pa- 
recendo ler moiios. por ser do eslatura 
muito Imixa o mitgiintio, bem íeilo d« 
ciirpo ü (lés. lôr pnlliln, Icin ii voz rouca 
por causa ito wnin {«rida qne tom no o* 
(Ia gurgBHiu, cüjii eicatriz bem <o \6 ex- 
virtoroieiilc, monta bem n cavallo, éflx- 
ccllonle pagem, foi vist» ecn Março de 
ISSSemeompanhin de uns siganos qu<t 
eugiicão enlre M(igy-miiim o alpumas po- 
voaçoesile Minas, para cojo centro 80<- 
peilii-se quo tenha entrado. 

Será beui gralificad" quem dclles der 
noticias certos, ou prendel-o« c levar a 
seu senhor. 

rouipinas 19 (Io Setembro Ue 185o. 
' ( 8-10 

A luga-se a casa de sobrado do lar- 
**go do Bexiga, com muitos com- 
modos para grande família, ioda 
pintada de novo, e com grande quin- 
tal. Quem a pretender pôde procu- 
rar a chave i>ara ver na loja de Joa- 
quim Sertorio, ladeira do Dr. falcAO. 

Í2—3) 

Tfp. Imparcial de J. Roberto 
Rua do Ouvidor n. 46- 


